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Crise de 

Crescimento ... 
    Raul Pilla _____ 
GERAL i e dèscalábro no 

pais. Produziu-ó « falta 
ds govêrnò, tómada a pa- 

I lavra na sua acêpção rigorosa. 
, Há muitos anos, há um quar- 
i to de século, tránsformou-íê 0 
: govêrno na indústria do poder. 

A demagogia tomou conta de 
tudo e abandonados foram os 
problemas básicos. 

Náo é necessário fazer uma 
longa análise para Chegar a 
tão desoladorâ conclusio. 
Basta considerar umá só ques- 
tão: a do transporte. O país 
crásceu, desênvOlvêu-se; nio 
poderia deixar de o fazer; mas 
dom êle não cresceu, antes re- 
grediu o sistema de transpor- 

| tes. No Império e na Primeira 
República tivemos um satisfa- 
tório sistema de comunicações 
marítimas e ferroviárias. As- 
sim, do extremo Norte ao ex- 
tremo Sul havia linhas regula- 
res e freqüentes de navegação, , 
servidas por bons vapores. ■ 
Após a Revolução de 1930, a 
intervenção estatal na eco- 
nomia, isto é, o desgovêrno, 
pior do que a carência de go- 
vêrno, arruinou a navegação e 
reduziu as ferrovias a ferro 
velho. 

Dizem alguns que a nessa 
crise e de crescimento. Se as- 
sim fôra, melhor seria não 
Crescer. Más não há nada dis- 
to. Num organismo são não 
há crises de crescimento Há, 
quando muito, breves períodos 
de adaptação, logo superados. 
O que há é incapacidade da go- 
vêrno, O poder público nio 
faz o que lhe cumpriria e me- 
te-se onde não deveria. 

Dai o estado da inanição, em 
que entrou o povo brasileiro. 
Não é que não $.,? produza e. 
apesar de tudo, nio se produ- 
za bastante. Mas a produção 
apodrece por falta de transpor- 
te. é o que, em impressionan- 
te documento, reafirma o sr. 
lido Meneghetti, Governador do 
Rio Grande do Sal. Referindo- 
se ã abundante produção do Rs- 
tado, diz êle em carta dirigida 
ao presidente da República: ■s-se 
tivéssemos bons transportes, 
não teríamos necessidade de 
importar gêneros de primeira 
aécessidade», 

Será isto crise de crescimen- 
to. ou incúria, incapacidade do 
poder público? 


